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    Prefácio




    Improvisações escritas




    “Ser contadora de histórias reais é acolher a vida para transformá-la em narrativa de vida. É só como história contada que podemos existir. […] Toda história contada é um corpo que pode existir. É uma apropriação de si pela letra-marca de sua passagem pelo mundo. O ponto-final de quem conta nunca é o fim, apenas princípio.” (Meus desacontecimentos, Eliane Brum).




    DA PLATEIA JÁ AQUECIDA para a atividade dramática surge um primeiro emergente grupal. Ele, o psicodramatista, nos conta a seguinte cena: após aceitar um honroso convite para escrever um prefácio, começa a ser povoado por inúmeras cenas que viveu em companhia da autora desse livro. Cenas que ficaram gravadas em seu corpo… Ouve-se ao fundo um ego-músico, que canta uma canção de Chico Buarque: “… quero ficar no teu corpo feito tatuagem, que é pra te dar coragem, pra seguir viagem, quando a noite vem…”




    Solilóquio do emergente grupal: As histórias de meu percurso enquanto psicodramatista são atravessadas em quase todos seus momentos pela força, experiência e generosidade da autora do presente livro, o que torna a tarefa de escrever tal prefácio ainda mais árdua, pela grande carga afetiva que se mobiliza em mim ao longo dessa ação de escrita. E, se lágrimas fluem enquanto o escrevo, são pelas recordações das cenas vividas e pelas transformações geradas nessa intensa relação que se estabeleceu entre nós. Se escrevo tal prefácio é apenas como aquecimento vincular aos seus futuros leitores, que pretendem mergulhar nesse universo rico, ético e estético do Teatro de Reprise. Rosane Rodrigues dispensa apresentações, seu pertencimento criativo na comunidade psicodramático brasileira é mais do que sabido e merecido.




    A primeira cena que gostaria de contar é de um tempo em que ainda era aluno de Psicodrama no Instituto Sedes Sapientiae, e Rosane pedia como trabalho de sua disciplina que cada um dos alunos levassem uma obra de arte que eles mesmos tinham feito. Levei o rascunho de um quadro que ainda pintaria em algum momento futuro. Esse quadro, um óleo sobre tela, encontra-se atualmente em meu consultório e a figura nele pintada é inspirada numa escultura fluída. Hoje, numa espécie de inversão de papéis, é Rosane quem me entrega sua obra de arte.




    A arte sempre está presente no fazer sociopsicodramático de Rosane, tanto em suas aulas quanto em suas intervenções clínicas pelo mundo afora, contagiando a quem dela se aproxima. Essa força poética da arte lhe dá envergadura para criar e escrever uma obra situada entre o teatro, a socionomia e o Playback Theater, alimentando-se ora de um, ora de outro, de acordo com suas necessidades de criação nesse universo rico e singular do Teatro de Reprise. Rosane com isso deixa uma marca diferencial e singular no movimento psicodramático brasileiro, ao dar corpo e consistência a um novo território por ela criado ao longo de anos de pesquisa e de atividades com grupos. Extremamente generosa, oferece um amplo passo a passo a quem queira reproduzir seu método de trabalho, estabelecendo zonas de vizinhança e de diferenciação entre o que faz e aquilo de que se alimentou em sua criação.




    Sente-se ao longo da leitura desse livro sua mão colada a nossa em cada parágrafo, talvez pela sua ampla experiência como psicoterapeuta e no ensino de psicodrama, pois ela sabe da necessidade de nos acompanhar na exploração de território tão singular como o do Teatro de Reprise.




    Aliás, o acolhimento é uma das marcas de seu método, e eu arriscaria dizer que é um de seus valores principais. Rosane repete isso em várias passagens, ao entender sua proposta a partir da inclusão total de Moreno em seus trabalhos com o Teatro de Reprise. Mas, se tal acolhimento é sentido em cada linha como uma função de maternagem (cluster 1), e tão bem exemplificado com a caso de Beth (nome fictício dado pela autora a uma participante de um trabalho no Centro Cultural São Paulo), Rosane não deixa dúvidas em sua função paterna (cluster 2) de que é preciso ter uma sólida formação em Socionomia para fazer Teatro de Reprise, quer seja pelo domínio dos conceitos que utiliza, quer seja pelo elegante manejo de suas técnicas. Esse mostrar-se por inteira, um constante desnudar-se, como dois irmãos que conversam e trocam segredos íntimos longe do olhar dos pais, estabelece uma relação horizontal com seu leitor em cada passo de sua escrita, atualizando uma função fraterna (cluster 3).




    Mais do que um método de intervenção grupal, no Teatro de Reprise de Rosane Rodrigues faz-se um ethos, impregnando certa atitude de vida na relação com seu público, com seus alunos, com seus colegas de trabalho e, agora, com seus leitores. Ethos que acolhe, que contorna e que compartilha suas experiências clínicas, enriquecendo assim a própria Socionomia e levando adiante o projeto moreniano de obra aberta à criação.




    Mas deixemos de lado minhas imprecisões a respeito do Teatro de Reprise, um pretenso espelho ressonante do que antecipadamente li e experimentei, e que se abram as cortinas de nossos ouvidos e corações para a real protagonista desse livro, nossa primeira combatente a narrar suas histórias, deixando-nos livre enquanto egos-atores para improvisá-las pelos palcos da vida os quais cada um circula, multiplicando-as. Enquanto nos aquecemos na improvisação, fiquemos com mais uma canção de um de nossos egos-músicos:




    “Sai de si




    Vem curar teu mal




    Te transbordo em som




    Põe juízo em mim




    Teu olhar me tirou daqui




    Ampliou meu ser…” 1




    ANDRÉ MARCELO DEDOMENICO




    São Paulo, novembro de 2015.


    




    

      

        1. “Encontro”, Maria Gadú.


      


    


  




  

    Aquecimento vincular




    INTEGRANDO AS LINGUAGENS DO teatro e do psicodrama, o texto busca contar o “caminho das pedras” de uma metodologia brasileira que interage com o público de maneira improvisada, gerando real interlocução entre palco e plateia: o Teatro de Reprise brasileiro.




    Este livro foi concebido a partir da minha tese de doutorado em Artes Cênicas (Pedagogia do Teatro), na Universidade de São Paulo, pela qual obtive aprovação com indicação de trabalho de referência, por dialogar e fazer fronteira com áreas como Psicologia, Teatro, Educação e Ciências Sociais. Uma parte da tese foi escrita durante uma estadia de estudos e pesquisa em Lisboa, patrocinada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior/Ministério da Educação e Cultura (Capes/MEC), um órgão público brasileiro.




    Em 1993, quando surgiu o Teatro de Reprise, na cidade de São Paulo, inspirado no Playback Theatre americano (1975) de Jonathan Fox, o Grupo Reprise, do qual eu fazia parte, estabeleceu uma relevante inovação no cenário sociopsicodramático e nas artes cênicas do Brasil. Naquela ocasião, o movimento psicodramático brasileiro buscava o entendimento da linguagem cênica e a aceitação da potência estética contida nas intervenções sociais, com foco nos grupos e em sua sociodinâmica. Naquela altura, não se poderia descortinar como o Teatro de Reprise, um acontecimento isolado, se desenvolveria e coadjuvaria vários movimentos de pesquisadores brasileiros, dando ao sociopsicodrama nacional a relevância política e científica de que hoje desfruta internacionalmente.




    Eu mesma não poderia imaginar a importância que essa metodologia viria a ter na minha vida profissional e quais reflexos práticos e teóricos se produziriam. Durante minha convivência e prática com o Teatro de Reprise, ensaiei algumas vezes parar para estudar e escrever sobre ele. Tal chance surgiu por intermédio da universidade, com o doutorado, oportunidade na qual pude dialogar principalmente com os artistas cênicos, já que a pós­-graduação acontecia não em um instituto de Psicologia, de onde vim, mas no seio da mais importante universidade brasileira em artes cênicas: Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP).




    O livro foi uma consequência desse estudo e, obviamente, para quem se interessar especificamente por psicodrama ou necessitar de mais esclarecimentos sobre essa abordagem, sugiro verificar diretamente a tese que deu origem a essa publicação, na qual me alonguei em explicar e historiar o psicodrama e a teoria socionômica, além de contar as inovações brasileiras nessa área.




    Parte do texto foi escrito em Lisboa, em um quarto alugado para pensar no teatro, no psicodrama e no Teatro de Reprise, inspirada pelos sons e imagens lusitanos em época de primavera e verão.




    Relembrando meu percurso profissional, constato uma trajetória desde a minha infância marcada por um enorme interesse por livros e palcos, por poesia e balé clássico. Também é importante o curso no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP) feito nos anos 1970, em pleno regime militar, com professores sérios e éticos, embora com pouca abertura para abordagens que tratassem do assunto corpo e muito menos de ação. Faço parte da geração que ajudou a mudar a sisudez e chegar ao que temos hoje. Fomos vitoriosos e conquistamos a democracia, que ainda tenta se afirmar. Mas, infelizmente, o padrão que se estabelece hoje é o da evitação da dor, a qualquer custo, consumindo muito e evitando o vazio e a angústia ao máximo.




    O psicodrama surgiu como uma resposta e para o meu desenvolvimento. O movimento psicodramático, como eu mesma, estava também desabrochando no cenário brasileiro. Para mim, o caminho da ação (dramática) foi uma escolha não tão corporal nem tão verbal. A formação em Psicodrama Clínico de quatro anos, pelo Departamento de Psicodrama do Instituto Sedes Sapientiae (DPSedes), e o mestrado em Artes, na Escola de Comunicações e Artes da USP (ECA­-USP), por dois anos, levaram-me ao palco e devolveram-me aos livros de uma maneira inteiramente nova. Psicodrama e teatro: grandes paixões! Até hoje.




    Essa trajetória mostra uma necessidade de buscar respostas que integrassem o conhecimento teórico mediante práticas encarnadas numa vertente ética e não moralista. Meu trabalho, desde esse momento, na psicologia clínica, no ensino, como nas organizações, tem sido pautado por essa busca.




    O criador do psicodrama, Jacob Levy Moreno (1889­-1974), e seus seguidores ofereciam então uma metodologia que colocava em cena qualquer tipo de assunto, fosse privado, conceitual ou comunitário, com o objetivo de investigar e transformar ao mesmo tempo. Com inspiração do teatro, um indivíduo, investido de um personagem (autor), leva ao palco seu esboço de cena, como desbravador de um grupo, interessado em certa questão. Um diretor (psicodramatista) conduz o autor pelos caminhos de “sua” cena, que de fato é uma cena emergente do grupo presente. Acrescentando ao autor, o ator de sua cena a desdobra, aprofunda, modifica, cria nova partitura a partir dela, com a ajuda dos auxiliares da equipe e também de atores espontâneos, chamados de ego­-auxiliares. Esse diretor usa algumas técnicas durante o desenvolvimento da cena, criadas por Moreno para ajudar o autor/ator em sua busca na ação dramática inteiramente improvisada.




    A ação dramática ou dramatização para o sociopsicodrama é tanto uma etapa da sessão quanto um procedimento que constrói o enredo da cena aos poucos, por meio do improviso, ali mesmo, naquele momento. Não há, como no teatro (ou como deveria ser), uma ideia prévia que se queira passar para a plateia. No máximo, apresenta­-se um tema já bem estudado pela equipe, porém a verdade sobre esse tema vai surgir do grupo durante o desenrolar das cenas, de forma harmoniosa ou dissonante.




    Drama ou dramatização no meio teatral possui conotações mais ligadas ao teatro burguês ou à superficialidade. Já no psicodrama, significa a configuração de um contexto permissivo à imaginação daquela plateia presente.




    A ação dramática no psicodrama se desdobra até que o autor/ator/protagonista/personagem de si mesmo sofra uma brusca transformação em sua maneira de ver a questão em pauta. Algo que vá além de uma percepção da situação, que produza um efeito emocional intenso e torne esse autor mais potente e gradualmente menos ressentido. O grupo participante se torna igualmente mais potente e menos ressentido. Esse algo novo pode ser chamado de “insight dramático” ou, em grau mais extenso, de “catarse de integração”. Em linguagem coloquial: uma “grande sacada”, um salto na compreensão do tema em questão. Esse é o momento em que conteúdos incoerentes, paradoxais, inaceitáveis, que tornavam a situação inatingível, imutável ou, ainda, esvaziada, se transformam. Também se transformam os indivíduos envolvidos. Claro que a ação dramática não tem as consequências da vida real e, por isso mesmo, ela prepara e amplia o autor e seus pares para ela, segundo uma nova visão ficcional da questão/conflito.




    Essa poderia ser a descrição de um sociopsicodrama clássico moreniano, um relato que intencionalmente evita variações, exceções e novas contribuições à metodologia. O importante e relevante aqui é que o autor descrito volta do palco para o contexto grupal renovado e encontra seus companheiros de trajetória agradecidos por todos os caminhos abertos a cada um. O grupo também sofre, junto com o autor/ator, a “catarse de integração” e, ao final, compartilha com ele as peculiaridades de cada caminho trilhado, ajudando­-o a sentir­-se menos só em sua solitária estrada. O caminho de aprofundamento da questão/conflito pode ser uma dificuldade de lidar com a violência na comunidade ou as razões de certa desmotivação num setor de uma empresa.




    Seguindo minha trajetória como psicoterapeuta psicodramatista, professora de psicodrama e atriz amadora, deparei com o Playback Theatre (PBT) em 1993. Criada por Jonathan Fox em 1975, a metodologia americana coloca em cena histórias reais da plateia, por meio de atores, para que o autor assista a elas. Novamente encontro uma resposta para os dois mundos de meu interesse, o grupal e o palco, o psicodrama e o teatro. Ao batizarmos de Teatro de Reprise (TR), eu e a equipe que começou essa metodologia no Brasil, o Grupo Reprise, assim como a Rede Internacional de Playback Theatre, supúnhamos que se trataria de uma tradução, com algumas diferenças.




    Aos poucos, notamos várias especificidades de procedimentos do TR, porém somente ao me aprofundar nos estudos é que ficou nítida para mim a especificidade mais expressiva da nova metodologia: o ponto de vista sobre o narrador fundamentalmente pela via da grupalidade do sociopsicodrama no TR. Já o PBT, por sua vez, chega à comunidade e trabalha com o grupo, mas encara o narrador individualmente, como alguém que “beneficia” a plateia e é “beneficiado” por ela.




    Importante salientar que o PBT original se constitui a matriz de referência para as comparações feitas neste livro, servindo de base para meu conhecimento do método, principalmente a dissertação de Siewert (2009), o livro da cocriadora do PBT, Jo Salas (2000), um encontro pessoal com ela em 1994 e algumas cartas que trocamos em 2006 sobre as diferenças entre a maneira de trabalhar do International Playback Theatre Network (IPTN) e a do Teatro de Reprise.




    Durante o meu mestrado em Artes, também observei semelhanças e especificidades entre o teatro e o sociopsicodrama. Percebi naquele período de pesquisa que os psicodramatistas, assim como os artistas cênicos, pouco ou nada sabiam sobre os estudos uns dos outros. De ambos, notei fundamentalmente preconceito e, com mais frequência, desinformação. Por isso, tenho militado no meio sociopsicodramático pelo conhecimento do teatro, tentando facilitar o acesso dos psicodramatistas à quantidade de ações semelhantes que temos com professores de educação artística, atores, dramaturgos e diretores teatrais.




    Percebo que, atualmente, um expressivo número de psicodramatistas já valoriza o conhecimento teatral em estudos mais aprofundados das intervenções que envolvem a psique humana, assim como nas ações na dimensão do coletivo. O preconceito ainda existe, porém em grau muito menor. Entretanto, no teatro, vejo diretores que, em nome de certo resultado pretendido e ainda que bem-intencionados, expõem seus atores a experimentações irresponsáveis, com pouco conhecimento necessário, parecido com o que era feito nos anos 1970. Depois que obtêm o resultado, não oferecem retaguarda para que o ator ou o grupo de teatro saiba o que fazer com o que foi dissecado.




    Cada vez mais, o teatro se aproxima do sociopsicodrama, o que é desejável. Porém, com pouco ou nenhum conhecimento, principalmente dos fenômenos grupais, não se pode usufruir do que potencializaria o trabalho artístico, como um aquecimento adequado do público ou um fechamento coletivo, de tal forma que todos pudessem viver o trabalho de maneira emocionante, intensa e igualmente segura, sustentada e sustentável. Claro que isso é conquistado em raras e honrosas exceções, como, por exemplo, no trabalho da inspiradora e saudosa atriz e diretora Miriam Muniz.




    Tudo isso fez parte do meu retorno à academia para realizar o doutorado, uma maneira de estudar esses caminhos quase paralelos: o teatro e o sociopsicodrama. De certa forma, eu daria continuidade à imensa contribuição de Augusto Boal com seu Teatro do Oprimido, que, usando uma perspectiva relacional e essencialmente política, produziu um teatro libertador.




    A metodologia do TR é uma modalidade relativamente pouco estudada. Há menções ao TR brasileiro em algumas novas publicações, mas ainda se percebe uma confusão entre o que seria o Teatro de Reprise, o Playback Theatre e os modos do Teatro do Oprimido de Boal, teatro fórum, teatro imagem, arco­-íris do desejo etc.




    Trabalho com a metodologia do TR há mais de 20 anos e observo que os grupos e a plateia que participam de atividades em que ela é usada podem integrar conceitos de maneira duradoura e eficiente, partilhando um conhecimento adquirido pela comunidade ou simplesmente saindo da experiência mais potentes, valorizando seus relacionamentos e a si mesmos como seres históricos. Percebo ainda que os métodos vivenciais e interativos ampliam e multiplicam os sentidos e as verdades, flexibilizando e articulando conceitos rígidos, notadamente no mundo corporativo. Também no contexto do trabalho comunitário e da busca de cidadania, tais métodos produzem efeitos de significação e integram atitudes importantes para a cultura de determinada comunidade.




    A natureza poética do método potencializa o efeito grupal e individual do tema proposto. O respeito, a delicadeza e a metáfora, contidos na leitura realizada pelo elenco, podem ser altamente transformadores, como um ritual de passagem.




    A modalidade sociopsicodramática Teatro de Reprise é também uma reflexão sobre como acontecem o processo de transformação, o aprofundamento de temas e até a aprendizagem mútua, na coconstrução e corresponsabilização propiciadas pela metodologia, por meio da mobilização do coconsciente e do coinconsciente grupais (consciente e inconsciente compartilhados por mais de uma pessoa, com intimidade e história comuns).


  




  

    1 Aquecimento dramatúrgico: um olhar histórico e conceitual para iniciantes em sociopsicodrama




    HISTÓRICO




    O psicodrama costuma despertar nos iniciantes e até mesmo nos iniciados um acender apaixonante de seus idealismos. Parece que certo perfil sonhador quixotesco é comum entre os que, como eu, elegem essa abordagem como referencial. Quem teve contato pessoal com seu criador, Jacob Levy Moreno (1889­-1974), ou lê alguns trechos em que ele nos arregimenta para as fileiras do tratamento da humanidade, a sociatria1, dificilmente não é arrebatado por um convite à ação, à liberdade, à espontaneidade, à inclusão e ao respeito às diferenças na convivência coletiva.




    A trajetória de Moreno, seus conhecimentos teatrais e suas ideias vanguardistas, ousadas e revolucionárias criaram as bases da psicoterapia de grupo, do psicodrama e da sociometria2.




    Uma personalidade marcante, carismática e inquieta torna superlativas todas as descrições feitas por quem o conheceu ou o estudou. Moreno nasceu em 1889, na Romênia, onde viveu por cerca de seis anos, mudando­-se então para Viena, na Áustria. Encontrou­-se, portanto, num cenário de grande ebulição da psicologia, da filosofia, das artes etc. Em 1925, mudou­-se definitivamente para os Estados Unidos, onde encontrou um contexto mais receptivo para suas teorias e foi finalmente reconhecido.




    Entre suas criações, destaca­-se o conceito de realidade suplementar, que está na base de quase toda sua teoria e alude ao aspecto ficcional do psicodrama, comum com o teatro. O conceito confere a toda ação dramática realizada no palco do psicodrama uma “experiência nova e alargada da realidade, que ele considera, no caso da realidade suplementar, pluridimensional” (Moreno, 1999, p. 104).




    O jovem Moreno (1987, p. 52), como estudante de medicina, entre 1908 e 1911, promoveu o que chamava de “psicoterapia para deuses caídos” e, com isso, permitiu e estimulou crianças a reconstruir seu cotidiano com os adultos, atuando com o improviso. Já aí se vê o improviso como base de uma preocupação com a quebra de estereótipos sociais: a revolução criadora. Nessa época, Moreno e alguns amigos fundaram uma espécie de religião centrada na criatividade, com encontros para discutir questões filosóficas e teológicas, além de um culto ao anonimato. A regra do anonimato determinou, por quase toda sua vida, que ele lutasse para que suas obras fossem patrimônio da humanidade e não de um único homem. Também atuou com um grupo vienense de mulheres profissionais do sexo, promovendo uma ajuda mútua entre elas, a ponto de contratarem advogado e médico para atendê­-las e se constituírem, em 1913, como uma associação pioneira para batalhar pelos seus direitos.




    Nessa fase de intervenções comunitárias, Moreno também atuou ao lado de refugiados tiroleses do sul, dado que trabalhava como pediatra num hospital do campo que os abrigava. Ele intercedeu junto à administração do campo para que as pessoas fossem colocadas mais próximas de quem tinham mais afinidade religiosa, econômica ou de estilo de vida. Assim, as famílias poderiam entrar menos em conflito numa situação já de muita dificuldade, em um país estranho e em condições precárias, como a de viverem em barracas improvisadas em um campo de refugiados.




    O momento destacado por Moreno que marca oficialmente o nascimento do psicodrama foi sua exibição em 1o de abril de 1921, dia internacional da mentira, a qual ele mesmo considerou a primeira sessão psicodramática oficial. Essa sessão ocorreu no Komoediaen Haus de Viena (Moreno, 1987, p. 52) e indica uma intenção de grande impacto de tratar em tom sarcástico a falta de liderança política da época. Uma poltrona de pelúcia vermelha no palco, um manto púrpura e uma coroa dourada constituíram o cenário que surgiu na abertura das cortinas. O próprio Moreno, sozinho, vestido de bobo da corte, se apresentou para uma plateia de cerca de mil pessoas, entre curiosos, representantes de Estado europeus, não europeus e de organizações religiosas, políticas e culturais, médicos, militares, ministros e advogados. Todos foram convidados a subir ao palco e dizer que ideias um líder deveria ter para se candidatar a rei do mundo.




    Moreno declarou que queria curar o público de uma doença, que nomeava como síndrome cultural patológica. E, por meio dessa ação pública, denunciou e escancarou satiricamente o retrato dessa doença social.




    O descontentamento com o teatro era geral e a rebeldia de Moreno estava alinhada ao pensamento do movimento vanguardista da época, até porque seus companheiros eram do movimento expressionista nascedouro. O autor, em seus textos, critica muito o teatro pela ausência de espontaneidade dos atores e ataca violentamente o clichê teatral. No entanto, devemos relativizar a crítica, contextualizando a qual teatro ele se referia. Tratava­-se de um teatro igualmente criticado por inquietos artistas teatrais do período que buscavam quebrar o paradigma da beleza, do “arrumadinho” da aristocracia, do artificialismo, por meio de um teatro experimental.




    A apresentação de 1921 abriu espaço para que ele criasse, junto com os amigos artistas, seu Teatro da Espontaneidade. Em apresentações que passam a ser frequentadas por atores amadores, poetas e público em geral, fez muitas de suas experiências que seriam mais plenamente desenvolvidas em sua fase americana, a partir de 1925.




    Que experiências eram essas? Ele apresentava peças espontâneas, conforme proposição do público presente. Nesse tempo, a vanguarda teatral já começava a valorizar a figura do diretor de teatro, que, nesse caso específico, inovava por colocar­-se no palco para mediar a passagem das propostas, concretizando­-as em cenas realizadas pelos atores espontâneos. O auditório estava constantemente lotado e o público ia aprendendo a se envolver com a proposta. Isso ainda não era chamado de psicodrama, mas os métodos básicos destes já estavam colocados. A eliminação do texto escrito, a pesquisa de estados espontâneos, as histórias relatadas e inventadas que surgiam da vida privada ou da comunidade configuraram o que Moreno nomeou de “criaturgia”.




    Reagindo à crítica de que tudo era ensaiado, Moreno criou uma nova modalidade de Teatro da Espontaneidade (batizada) de Jornal Vivo ou Jornal Dramatizado, cuja característica principal era encenar a notícia do dia de algum jornal diário. Isso garantia a impossibilidade de grandes ensaios para que se obtivesse um resultado cênico perfeito. Essa modalidade era justamente a que Moreno utilizaria para “curar” o casal Bárbara e Georg, a primeira terapia de casal de que se tem notícia.




    O caso de Bárbara – Bárbara (Anna Höllering) era uma atriz amadora que seguia as sessões de Teatro da Espontaneidade e era frequentemente eleita pelo público para desempenhar personagens ingênuas, heroicas e românticas. O marido procura Moreno e revela sua intenção de separar­-se, porque a esposa é muito agressiva e violenta verbal e fisicamente. Muito diferente de como ela era vista pela plateia.




    Moreno convida Bárbara para interpretar, no palco do Teatro da Espontaneidade, a personagem de uma profissional do sexo que teria sido morta por um estranho, argumentando que ela poderia explorar outras possibilidades menos ingênuas e mais vulgares. Ela faz o papel e se sai muito bem, surpreendendo o público com sua habilidade agressiva. A partir daí, ela passa a interpretar esse tipo de personagem com maior frequência. Georg, animado, diz a Moreno que Bárbara mudou muito e que sua violência anterior foi abrandada. Georg também pode compreender melhor a esposa ao assistir­-lhe interpretando esses novos papéis.




    Moreno assim descobriu a ação psicoterápica do seu Teatro da Espontaneidade e a metodologia passou a ser chamada de teatro terapêutico ou psicodrama. A descoberta foi uma intervenção que coloca oponentes em conflito, um no lugar do outro, por meio da inversão de papéis, abrindo espaço para que se expressassem a fúria e a dor, evitando­-se assim que ações destrutivas tivessem consequências irreversíveis. As consequências ou a suspensão da realidade marcam o método e permitem uma abertura para buscar a saúde mental.




    O autor, então, reorientou o recém­-nascido psicodrama para os domínios da psicoterapia, ficando a abordagem por muito tempo quase que indissolúvel e exclusivamente ligada à área da saúde, afastando­-se cada vez mais das áreas da educação e do campo social, ainda que ele tivesse ressaltado que a psicoterapia seria também um processo de aprendizagem. Esse afastamento aconteceu porque a estética improvisada, ligada à ética e ao resultado emocional de pacientes e de seus problemas, confere ao psicodrama solidariedade e, segundo o próprio Moreno, identificação imediata. Isso, na época, o isentou de críticas muito fortes em relação à qualidade de seu teatro.




    A segunda crítica sobre imperfeições cênicas pôde ser respondida pelo efeito terapêutico da nova metodologia. A falta de rigor cênico do improviso era acolhida pelo público com simpatia e empatia, graças às histórias de sofrimento dos protagonistas/pacientes.




    Esse foi um marco importante que afastou, nesse momento, o psicodrama da arte, como necessidade de expressão de um autor, e produziu uma longa dissociação entre a busca da potência ética e o rigor estético. Então, Moreno passou a dedicar­-se exclusivamente ao teatro terapêutico. O fato que se impôs foi que Moreno, apesar de ter iniciação nas artes teatrais e ter começado um curso de filosofia, teve sua formação completa na área da saúde, como médico. Portanto, ele deixou seu embate com o teatro e migrou para a área da saúde mental, na qual foi mais aceito. Isso, aliado à busca do anonimato, trouxe pouca repercussão atual de seu movimento teatral tão inovador.




    Moreno ainda comentou que poderia ter convertido o psicodrama em uma seita religiosa, dada sua força de quebra de barreiras emocionais ligadas a um ritual quase xamânico de algumas cenas. Propôs a teoria do momento que valorizasse o ato criador.




    Fica combinado que tudo o que se passa em cena é presente, ou ainda melhor, não tem barreiras de tempo e espaço: o “aqui e agora”, que tem suas raízes no movimento expressionista. Já o termo “espontaneidade”, que viria a ser um dos pilares mais relevantes de sua teoria, é inspirado em Bergson e contraposto ao que Moreno chamava de “conserva cultural”3. Assim, “uma conserva cultural é a matriz, tecnológica ou não, em que uma ideia criadora é guardada para sua preservação e repetição” (Moreno, 1987, p. 175).




    Portanto, a espontaneidade está associada à ideia do original, do novo, mas também ao modo mais adaptativo, ligado ao senso de oportunidade. Moreno se apoiava nas teorias de Darwin de seleção natural para conceituar a espontaneidade como um fator inato, que garantiria a criatividade da sobrevivência, dife­ren­cian­do­-a da impulsividade. Aqui está contida uma ideia segundo a qual todos os seres humanos seriam gênios em potencial, podendo a educação e outros fatores externos bloquear o funcionamento natural de uma adaptação saudável.




    Moreno também definiu um coconsciente (CCS) e um coinconsciente (CICS), em que pactos e contratos vigeriam de maneira compartilhada entre duas ou mais pessoas, e defendia ideias sobre inclusão, baseadas no conceito da inversão de papéis para aceitação das diferenças entre pessoas e grupos.




    Com suas ideias revolucionárias, Moreno emigrou para os Estados Unidos em 1925, país onde desenvolveu um sistema de medidas de grupos – a “sociometria” com o qual se poderiam visualizar graficamente grupos humanos, analisá-los e interferir neles. Moreno aí consolidou suas ideias e criou outras, como o conceito de “tele” como base de escolhas mútuas, sejam elas de atração ou de rejeição. É um conceito que vai além da empatia, pois propõe a menor unidade de um grupo. A tele, ou escolha recíproca a distância, serve de base para várias escolhas de afinidades dentro de um grupo humano; e, por meio dessas reciprocidades, poder­-se­-iam detectar nos grupos suas lideranças, exclusões, subgrupos etc. Moreno chamou a tele de unidade mais simples de afeto, transmitida de um indivíduo a outro em sentido duplo (Menegazzo, 1995, p. 207).




    Moreno também criou uma teoria de papéis, claramente inspirada no teatro artístico, na qual diferenciava “papéis sociais”, na dimensão social, “papéis psicodramáticos”, na dimensão da psique, e “papéis psicossomáticos”, na dimensão fisiológica. Conceituou papel como o aspecto tangível do eu e definiu as etapas do desenvolvimento de cada papel humano: role­-taking; role­-playing e role­-creating (Moreno, 1987, p. 413). Os papéis sociais que fazem parte do contexto social sempre possuem um contrapapel: pai­-filho, professor­-aluno, amiga­-amiga etc. Já os papéis psicodramáticos são fruto da imaginação e, se forem desempenhados sem um contrato prévio com quem se contracena – e se não se tratar de uma criança, a quem é permitido misturar fantasia e realidade –, o indivíduo pode ser considerado louco.




    Moreno (ibidem, p. 385), ainda em sua fase americana, definiu as redes sociais e propôs manejos específicos em relação a esse conceito, como o de subdividir grupos grandes, para que saiam de uma fase amorfa até alcançar primeiro um reconhecimento recíproco, depois uma ação e, finalmente, as relações mútuas. Ou seja, para que um agrupamento se torne um grupo. Também se aprofundou no estudo de como aquecer um grupo para essa trajetória rumo à ação dramática, e definiu que o aquecimento deve ser a primeira etapa de uma sessão de psicodrama e de qualquer trabalho espontâneo. A liberação da es­pontaneidade depende de estados aquecidos, coconscientes e coinconscientes.




    A segunda etapa, a dramatização ou a ação dramática propriamente dita, é o clímax da sessão, em que se busca o insight dramático do protagonista ou de todo o grupo que está em cena e fora dela: a catarse de integração, uma ou várias “grandes sacadas” que propiciam a transformação, direta, no contexto dramático, e indireta, no contexto grupal e social. Claro que o contexto social, o mundo lá fora, continua o mesmo, mas as pessoas podem ser diferentes e mais fortes, por estarem livres de estereótipos e de padrões que haviam perdido o sentido.




    Moreno (1999, p. 349) declara que não é exato classificar seu método como parte dos métodos catárticos de ab­-reação4, como a definição de catarse de Aristóteles, pois:




    […] o fator decisivo é a integração sistemática de toda a cadeia seguinte: o psicodrama é composto de cenas estruturadas, cada cena de papéis estruturados e cada papel de ações estruturadas. É uma sinfonia de mímicas, de sentimentos e de esforços.




    Ainda se contrapondo à ideia de que o psicodrama seja uma ab­-reação, Moreno comparou a catarse psicodramática com “uma espécie de inteligência que jorra”, ou um catalisador.




    Após a “dramatização”, para fechar a sessão de psicodrama há uma etapa que ficou conhecida como “fase dos comentários” – também podem ser encontrados os termos “compartilhar”, “compartilhamento” ou “sharing”. De fato, essa etapa poderia ser dividida em duas, em que na primeira parte se fazem comentários mais emocionais e, na segunda, mais racionais. Esse é o momento em que as pessoas partilham experiências significativas individualmente, as quais foram mobilizadas pela improvisação e têm várias funções: elaborar o ocorrido, partilhar e, de certa forma, avaliar o percurso. É papel da direção (do condutor do evento) evitar habilmente entre os participantes os conselhos ou caminhos que conduzam a um distanciamento afetivo ou a uma superioridade de um membro sobre outro. Entretanto, um distanciamento crítico se faz presente no alcance do quanto cada um e todos foram ou não transformados pelo drama do grupo ou pela poética da(s) cena(s).




    Moreno (1987, p. 17) também nomeou os instrumentos do psicodrama baseado na linguagem teatral, como diretor, ego­-auxiliar, protagonista, palco e audiência. Também criou várias técnicas pelas quais o diretor pode interferir na cena para viabilizar o projeto dramático5 escolhido pelo grupo, de tal maneira que dê voz ao que o próprio grupo busca expressar, ainda que não tenha consciência clara disso. As primeiras técnicas, base para as inúmeras outras criadas posteriormente por ele mesmo ou por seus seguidores, são: inversão de papéis, solilóquio, espelho, duplo e interpolação de resistência (Moreno, 1999, p. 123). As técnicas constituem interrupções do fluxo da ação dramática e retornos a ele, realizadas pela direção ou autorizadas por ela, em plena vigência do contexto dramático. A direção é o único dos instrumentos que pode transitar, sem quebra da poética, entre o contexto dramático e o grupal, exatamente por meio das técnicas – diferentemente do Teatro de Reprise, em que ela nunca interfere de modo direto na cena, embora utilize técnicas específicas dessa metodologia. Moreno (1987, p. 35) também criou jogos dramáticos como a “loja mágica”, que foi adaptada por Marineau e depois por mim mesma, utilizando a metodologia do Teatro de Reprise.




    Pierre Renouvier escreveu que Kurt Lewin, grande expoente da teoria da Gestalt e criador das teorias sobre dinâmica de grupo, “teve dois períodos de produtividade, antes e depois de ler o livro de Moreno: Quem sobreviverá?” (apud Moreno, 1992, p. 65­-66). Marineau nos conta que muitos dos alunos de Moreno, em 1938, eram também alunos de Lewin (Marineau, 1992, p. 128). Porém, até hoje o psicodrama é confundido com “fazer uma dinâmica”, termo da dinâmica de grupo. William Allan White (apud Moreno, 2008, p. 34), psiquiatra bastante importante em 1933, escreve, entre outros elogios:




    Dr. Moreno assinala a existência de outro significativo aspecto divergente da abordagem psicanalítica, que é o fato de o analista trabalhar retroativamente na busca de uma explicação para o comportamento do indivíduo, enquanto ele toma o comportamento do indivíduo como ponto de partida e o trabalha de maneira proativa.




    O fato de transformar os participantes em pesquisadores e, ao mesmo tempo, em transformadores do fenômeno relacional dentro da instituição pesquisada, com dados meticulosos sobre os passos seguidos, confere à obra Quem sobreviverá? (1934/1992) um olhar muito inovador para a época. Vários dos termos criados por Moreno nesse livro fazem parte do jargão atual de soció­logos, antropólogos, psicólogos sociais e mesmo de clínicos. Também os educadores se beneficiaram desse estudo, na medida em que foi proposta por Moreno (ibidem, p. 293) uma teoria da espontaneidade da aprendizagem, a qual indica que o conteúdo aprendido ocorreria com maior retenção em estados mais aquecidos, ou seja, vivencialmente. Ele usa no livro (ibidem, p. 336) o termo “robô”, vindo da recém­-descoberta robótica ou robota6 como sinônimo das máquinas e conservas culturais que poderiam inibir a criatividade, além de competir agressivamente com o ser humano.




    Moreno concebia o homem como um ser cheio de vigor e viço, que poderia revolucionar diariamente a si mesmo e ao seu contexto. Esse homem seria possuidor de centelhas divinas7 que lhe permitiriam produzir vários atos criadores, plenos de espontaneidade, que romperiam com o senso causal do cotidiano. Um homem detentor de uma espontaneidade inata que o colocaria diante da vida, equipado com um alto grau de uma oportuna e flexível adaptabilidade.




    Dado que, de certa forma, todo indivíduo seria Deus, segundo Moreno, o grande desafio humano seria resistir ao que já está pronto, construído, seguro. Quando o conforto trazido pelo que já foi criado e pela tecnologia prevalece sobre o homem criativo e agente, ele gradativamente se torna estereotipado, apresentando atitude “engessada” e comportamento clichê. São pequenos pacotes de ações (omissões aqui também são consideradas ações) bem­-sucedidas, que funcionaram no passado e passam a constituir verdadeiras partituras e roteiros a ser repetidos: a conserva cultural. Um script que funcionou e não é mais questionado, substituindo a relação com os imprevistos da vida, tal qual ela se apresenta.




    O homem moreniano, que cria constantemente, é também o sujeito da subjetividade descoberta por Freud, embora o psicodrama se proponha a investigar especialmente o fenômeno intersubjetivo e coletivo desse homem. O que se passa no “interior” do indivíduo é aceito e pode ser visto como a subjetividade coadjuvante da ação. Moreno utilizou a noção de inconsciente apenas como estado, preferindo investigá­-lo como um inconsciente compartilhado, ou seja, o coinconsciente, pois considera a “relação” entre indivíduos foco da ação e da investigação no psicodrama.




    Moreno defende a novidade, a originalidade como essência do gênio criador. A conserva cultural garantiria a continuidade da herança cultural, ajudando o homem a superar o estado de insegurança e medo que o novo gera. No entanto, há a ameaça constante de que o conservado, “herdado” ou não, possa se tornar estereotipado, repetitivo e doente, como busca de conforto e segurança. Dessa forma, ele pode igualmente produzir mais doença nos vínculos sociais inter­-relacionados e assim por diante, afetando pequenos grupos ligados. Nossas heranças das quais desconhecemos a história ou não sofremos o processo de conquista, por exemplo, o fogo, a roda ou a eletricidade, tendem a ser incorporadas na vida cotidiana, sem maiores estranhamentos, até que sejamos privados dessas facilidades. Isso, claro, vale também para ideologias e preconceitos aprendidos.




    A proposta da sociatria é tratar os sistemas sociais abrangendo “a profilaxia, diagnóstico e tratamento da espécie humana, das relações grupais e intergrupais e, particularmente, a investigação de como podemos formar grupos que possam se impulsionar à realização, via técnicas de liberdade” (Moreno, 1992, v. 2, p. 235). O que está contido nessa ideia é que um dia o tratamento não seria mais necessário, pois a humanidade concretizaria suas metas de integração da fricção entre o individual e o coletivo, criativamente, com bom senso, liberdade e manutenção desse movimento de maneira sustentável.




    Segundo Moreno, o sociopsicodrama pode representar um importante instrumento de intervenção social, operando entre o individual e o coletivo para a busca do que chamo de sustentabilidade social, econômica e psicológica dos grupos. No âmbito dos pequenos grupos, se essa intervenção for frequente, pode ocorrer também o que venho nomeando de exposição à convivência grupal do indivíduo. Trata­-se da influência e do contágio mútuos da convivência com o mesmo grupo.




    No entanto, antes de nos entusiasmarmos com essas ideias, é recomendável tomar algumas cautelas. Segundo Reñones (2003, p. 118), “em um dos momentos mais poéticos e inspirados de Moreno, ele apregoa que todos nós teríamos a dita centelha divina”. Uma espontaneidade inicial que poderia, segundo ele, nos dar a sensação de estar em um plano superior, como criadores. Porém, inspirado na obra de Walter Benjamin, Reñones recomenda pensar a criatividade apenas como uma possibilidade potencial. Ou seja, se criamos, não significa que somos criadores, mas que temos essa faculdade. O autor ainda fala em aceitar a provocação de Benjamin e escovar a história a contrapelo8, catando seus cacos. Ele recomenda aos seguidores um olhar de estranhamento sobre a fórmula instituída em que a dramatização sempre lançará luz sobre sombras, como um ideal iluminista, ou em que o ritual repetido de aquecimento, ação dramática e comentários sempre levará indubitavelmente ao novo.




    Reñones também alertou para a possibilidade da repetição, ao olhar para o próprio psicodrama e alisar a história de pacientes, alunos e plateia para que ela fique bem limpa e bonita, sem tensões. No jargão psicodramático, seria o culto ao “final feliz” (a idealização da busca de uma solução para o conflito ou, em alguns casos, não entrar em contato com conflito nenhum). No entanto, dessa maneira não haveria lugar para a discordância e, portanto, para as diferenças individuais. Assim, a maioria submeteria a minoria, desvitalizando­-a e não permitindo que sua voz dissonante se manifestasse. Esse é o lugar-comum da manipulação de grupos, do aborto da ambição pela saúde em nome de “ficar tudo bem” o mais rápido possível, por não suportar a angústia humana e a dor. Essa definitivamente não é a utopia moreniana.




    O que se busca é a transformação, a multiplicação de sentidos, a desorganização da resposta pronta e acabada. A desconstrução de velhos valores que não servem mais e o garimpo dos que ainda servem e renová­-los. E, num grupo, a busca de um objetivo comum, mas não de consenso. Cada indivíduo pode viver a experiência grupal e catártica, porém sem perder a lealdade a si mesmo e, ainda assim, todos estarem incluídos. Vale recordar também que o que se dramatiza é a imaginação do real em cena e não a realidade com as suas consequências irreversíveis.




    De outro ângulo, há um limite de quanto os grupos suportam, como propôs Rolnik (2007, p. 68): “Um limite de tolerância para desorientação e a reorientação dos afetos, um ‘limiar de desterritorialização’, [...] ‘limiar de desencantamento possível’”. Portanto, a busca da utopia moreniana sustenta a vida em expansão e desafia a estagnação bloqueadora da espontaneidade.




    Moreno acreditava que todos os indivíduos poderiam ser geniais. E, assim como ele, um grande número de artistas e educadores defendia ideias parecidas no princípio do século XX, basicamente ideias de ruptura com o padrão e de provocação da desconstrução na arte, no indivíduo e nos grupos, para que se abrissem possibilidades de novas respostas.




    O homem contemporâneo de fato não controla tudo o que imaginava controlar pela tecnologia, e seu medo atual é o de ser substituído por máquinas – Moreno achava que o indivíduo contemporâneo se tornaria uma máquina ele mesmo. Portanto, a publicação de Quem sobreviverá?, em 1934 (Moreno, 2008), é quase uma profecia dos tempos atuais.




    O panorama atual do mundo indica que Moreno estava alinhado em seu diagnóstico da humanidade, e que, ainda que as utopias não tenham lugar, por indicarem uma busca romântica de transcendência, o caminho da sobrevivência mundial terá necessariamente de passar por algum tipo de articulação coletiva. O mesmo coletivo que consegue promover o holocausto e tem força para excluir e matar é o que encontra significado individual, quando se sente representado.




    Todavia, a visão do indivíduo como um ser potente, Deus e gênio, pareceu confundir os seguidores de Moreno, em especial os pioneiros, que pensavam romanticamente nesse homem moreniano também como ético. Parece que uma ideia de força e potência estava associada automaticamente a ações construtivas. Ser gênio significava se direcionar para o bem comum. Segundo Todorov (2008, p. 26), “é próprio do homem ser dotado de certa liberdade que lhe permite trocar­-se e trocar de mundo e é essa liberdade que o leva a fazer tanto o bem como o mal”.




    Mas tanto os iluministas quanto os psicodramatistas “equivocados” ou “ingênuos” pensavam num ser humano potente como sinônimo de “bom” e ético, sem se dar conta de que a ética não é natural ao ser humano. Ser ético é uma necessidade humana a ser aprendida, pois dependemos uns dos outros, dos animais, dos vegetais, enfim, da natureza como um todo.




    A ética é aprendida em tenra idade, juntamente com outros valores, em geral familiares (Cukier, 1995, p. 65). Isso quer dizer que, se uma criança nasce em uma família que rouba para viver, ela adquirirá uma atitude de apropriação do bem alheio, sem questionamentos maiores, até que a sociedade baseada na ideia da propriedade privada lhe demonstre, ou não, que isso é errado – a exposição à convivência grupal já mencionada. A partir daí, ela entrará em conflito entre dependências para sobrevivência física e emocional, até encontrar alguma solução bem­-sucedida que lhe acomode a subjetividade. Essa solução não necessariamente será a mais consciente, todavia resolverá, de alguma forma, sua tensão entre individual e coletivo.




    Esse raciocínio parece valer para a humanidade como um todo. A sociedade contemporânea ainda está tentando, com grandes dificuldades, adaptar-se à ética da atualidade, dadas as transformações rápidas e dinâmicas dos próprios valores éticos. Porém, se o indivíduo genial, potente e espontâneo pudesse ser ético apenas por ser exposto a situações coletivas de acolhimento das diferenças, sem a busca de um consenso, talvez uma atitude histórica e diferente pudesse ter lugar.




    Vale dizer que essa tensão em níveis ótimos pressuporia um equilíbrio dinâmico, com movimentos sociais autorreguladores. As possibilidades de variação se baseariam nas desconstruções constantes, intencionais e também nas não intencionais, esperadas ou não, mas acolhidas e aceitas. Um mundo que valorizasse menos o imediatismo de resultados em detrimento do processo de construção, coconstrução e corresponsabilidade proposto por Moreno (2006, p. 425):




    Um sistema da sociedade deve ser realizado para que todas as pessoas lhe pertençam espontaneamente, não apenas “por consentimento”, mas como “iniciadores”; sem exceção, não 99,9%, mas literalmente e numericamente todas as pessoas vivas.




    No teatro, Desgranges (2003, p. 85) defendeu que o espectador ou o aprendiz teatral seja convidado a sair de sua passividade e docilidade:




    Um teatro em que a exigência seja fundamentalmente artística, com tudo o que a arte pode oferecer de incômodo e desestruturador. É desejável, portanto, que os produtores culturais lutem pela liberdade de conceber espetáculos dotados da capacidade, inerente à obra de arte, de abalar as certezas dos espectadores (tanto crianças quanto adultos) quanto a teatro ou vivência cultural.




    É a responsabilização do espectador e, consequentemente, do ator, diretor, produtor e professor de teatro para uma arte que não apenas faça passivamente rir ou chorar, sem transformar. Se “o espectador não empreender o papel autoral que lhe cabe, o fato artístico não terá efetivamente acontecido” (Desgranges, 2006, p. 37). Entretanto, segundo ele, o papel de espectador não se constitui como algo inato, um talento natural. É preciso educar o olhar para que a capacidade de analisar uma peça teatral se torne uma conquista cultural de iniciados.




    Esse pensamento de Desgranges, assim como o pioneirismo de Brecht e suas peças didáticas, está em consonância com a utopia moreniana de inclusão e corresponsabilização para a transformação crítica. Esses ideais podem ser o caminho de prevenção à violência e à destruição humanas presentes em sua já conhecida dificuldade de convivência grupal e nas novas possibilidades tecnológicas de destruição.




    O psicodrama hoje não mais se dedica exclusivamente à saúde e à psicoterapia. Ele ampliou seus horizontes e retomou suas raízes sociais, voltando­-se também para o estudo dos grandes grupos, abandonado há mais de uma década. Volta finalmente a cuidar do seu originário objetivo social e coletivo, e retorna às praças e às políticas públicas. Sincronicamente, o teatro também.




    Se no passado o preconceito contra o psicodrama vinha do receio da exposição de um indivíduo e de sua privacidade, hoje é urgente que a sociedade se trate em conjunto, pois a maioria de nossos problemas individuais é consequência da falta de coletividade. A enorme demanda mundial atual é como conviver coletivamente em um mundo já criado pelo ser humano e repleto de problemas sérios e imprevisíveis. Ou previsíveis, mas sem nenhum plano B.




    E a utopia? A palavra “utopia” foi usada por Thomas More em seu ensaio, escrito em latim e publicado em 1551, o qual criticava o funcionamento político da ilha Inglaterra e propunha uma nova ilha, onde os homens viveriam felizes e senhores de seu destino. Para More, esse ideal seria fundado no socialismo econômico e na tolerância religiosa. Porém, seu sentido de inclusão não abarcava a todos de fato; deixava de fora, por exemplo, os que não cressem em Deus. Daí já se vê que o sentido de utopia pode ser atravessado por questões subjetivas que geram atitudes e consequências diferentes e paradoxais, como nesse caso.




    A utopia que se coloca aqui, ainda que apresente grande intensidade de idealismo, não pretende ser uma utopia inatingível nem transcendente, mas uma utopia da saúde da sociedade. Uma saúde que não elimine o desequilíbrio nem o embate entre os interesses individuais e coletivos, mas produza, desse embate, ações comprometidas para o bem coletivo e assegure a cada indivíduo sua dignidade e seu pulsar de desejo como força e não como ameaça de exclusão.




    O SOCIOPSICODRAMA NO BRASIL




    A utopia de Moreno de fazer psicodrama na TV foi, de certa forma, realizada por um brasileiro: Paulo Gaudêncio, famoso psicoterapeuta e reconhecido por sua competência com grupos, que apresentou na TV Tupi dos anos 1970 o programa O Grupo. Entre outros atores, a atriz brasileira Regina Braga9 era uma de suas atrizes/pacientes10 em episódios de sessão de psicoterapia grupal, inspirados em dificuldades cotidianas reais de pacientes igualmente reais. Médico de formação, Gaudêncio participou do marcante congresso de 1970, no Museu de Arte de São Paulo (Masp), que reuniu três mil pessoas, anunciado pelo próprio Moreno no ano anterior que seria um marco da história do psicodrama. Moreno acabou não comparecendo, motivado por desentendimentos internos da organização mundial.




    Na verdade, não pretendo historiar a trajetória do psicodrama brasileiro, mas recuperar algumas das grandes contribuições que os brasileiros têm realizado à obra de Moreno, fertilizando­-a e ampliando­-a. Devemos muito do que sabemos hoje ao esforço e à competência de vários estudiosos e dedicados profissionais que têm feito a ponte entre o psicodrama brasileiro e o resto do mundo e trazido cada vez mais densidade ao movimento. As figuras que destaco como atuais embaixadores nessa tarefa são José Fonseca Filho e Heloisa Fleury, dois incansáveis e elegantes mediadores do aprofundamento brasileiro com a rede internacional de psicodrama e com as várias abordagens de psicoterapia de grupo. Cito também a participação relevante do prof. dr. Clóvis Garcia, que fez o primeiro esboço do regimento da Federação Brasileira de Psicodrama (Febrap) e foi pioneiro ao levar essa abordagem à Universidade de São Paulo, nos anos 1980, além de outros incontáveis nomes que não me atreveria a listar, pois poderia não fazer justiça a todos.




    No Brasil, as primeiras notícias sobre psicodrama ocorreram no Rio de Janeiro, com Alberto G. Ramos e suas intervenções sociodramáticas em diversos trabalhos no Instituto Nacional do Negro, em 1950, e também em artigos no jornal Quilombo a respeito da situação da negritude brasileira (Motta, 2008). Depois, o francês Pierre Weil11, em Minas Gerais, e alguns argentinos, como Jaime Rojas-Bermúdez e Dalmiro Bustos, fincaram efetivamente as bases para o interesse no aprendizado da abordagem psicodramática.
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